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Consumo e economia 
comportamental 

DARLA VIVIANE CAVALCANTE LOPES SARAIVA

 A economia comportamental é relativamente nova e apresenta estudos a 
respeito do modo como os agentes econômicos: pessoas físicas, jurídicas e 
governo procedem diante de situações que envolvem escolhas, levando em 
consideração aspectos matérias e imateriais. Já o pensamento econômico 
tradicional considera o conceito de homem econômico, predominantemente 
voltado para as ações de consumo e produção.  
 Os agentes econômicos estão constantemente sujeitos as tomadas de 
decisões e sofrem as influencias dos aspectos considerados intangíveis ou 
imateriais, tais como, as questões emocionais, cultuais, morais e psicológicas. É 
muito comum que esses tópicos não sejam acessados no processo de escolhas, 
uma vez que o homem apresenta uma característica imediatista diante da 
saciedade de seus desejos e necessidades.
 Essa urgência em usufruir de produtos ou serviços foi acelerada com a 
modernização da comunicação, a globalização por meio da tecnologia 
possibilitou acesso mais rápido a informação tornando o padrão de consumo 
massificado. 
 Considerando que o ser humano traz consigo uma ancestralidade muito 
recente e que seu comportamento racional é muito novo, as atitudes de manter 
decisões irracionais, uma vez que as racionais conseguem enumerar uma série 
de perguntas chaves que levam a uma resposta sobre a escolha, são 
compreensíveis. 
 A racionalidade está diretamente ligada a sensatez, portanto uma decisão 
racional converge para um objetivo alcançado. Entretanto, as pessoas buscam 
um enquadramento social e para isso aceitam e seguem cegamente um padrão

físico ou comportamental mais aceito, sobretudo relacionado ao consumo. 
 As heurísticas ancoragem, disponibilidade e representatividade 
caracterizam muito bem os padrões de consumo e escolhas das famílias.  A 
ancoragem ou focalismo, principal regra de ouro, demonstra a tendência 
humana para basear seu raciocínio, de forma intensa, a uma característica ou 
parte da informação recebida quando em processo de tomada de decisão.  A 
acessibilidade e a visibilidade, estão muito próximas à heurística da 
disponibilidade, por exemplo, após o desabamento de um prédio antigo, é 
provável que os moradores de outros prédios semelhantes ponham seus 
apartamentos a venda, ou contratem seguros. E por fim, a heurística da 
representatividade é como um atalho no raciocínio, o indivíduo encurta uma 
avaliação apreciando apenas informações limitadas que foram vivenciadas no 
passado. Dessa forma, há uma visão distorcida da realidade gerando um 
conceito estereotipado, convergindo para uma situação de viés.
 O consumo das famílias representa 65% da composição do PIB, 
demonstrando que é muito significativo para a economia brasileira. Dessa forma, 
é necessário entender os aspectos que impulsionam essa variável e suas 
consequências .

 Y = C + I+ G + X – M
Onde 
Y é o PIB (Produto Interno Bruto), C é o consumo, I é o total dos investimentos 
realizados, G representa os gastos governamentais, X é o volume de exportações 
e M o volume de importações.
 As decisões econômicas, inclusive as de consumo, são processadas pelo 
cérebro, que tem uma divisão habitual feita pela literatura psicológica, 
consciente e subconsciente ou inconsciente, entretanto há ainda o estudo da 
teoria do cérebro Triuno, criada em 1970 por Paul MacLea. Essa teoria afirma que 
o cérebro humano é fracionado em três unidades diferentes,  desenvolvidas em 
momentos distintos da evolução:
 • Cérebro racional ou neocórtex – representado pela fala, escrita, 
raciocínio. É responsável pela razão. Em uma ação de compra, primeiro o 
consumidor toma a decisão depois ele justifica. É na hora da justificativa que o 
córtex entra em ação.
 • Cérebro emocional ou límbico – é o responsável pelas emoções; medo, 
prazer, recordações, memória de longo prazo. A recordação repetida, guiada 
pela experiência autoriza a aprendizagem indispensável as ações econômicas. 
Seu desenvolvimento acorre nos primeiros 6 anos de vida.
 • Cérebro Reptiliano – é  a parte mais antiga e primitiva do  cérebro 
conhecido como  cérebro animal, é o cérebro divisor, onde são decididas as 
compras por impulso. Ele é compulsivo e estereotipado. 
Grade parte das decisões econômicas são influenciadas pelo cérebro reptiliano, 
as compras por impulso por exemplo. Primero o agente econômico compra e 

posteriormente ele justifica a ação. Dessa forma, o ato de comprar/consumir é 
inevitavelmente associado a inadimplência, pois o agente econômico adquire 
bens e serviços sem planejamento aproximando-se do estado deficitário. 
 Mesmo o consumo das famílias apresentando papel primordial para a 
economia, é chegado o momento de compreender e desenvolver mecanismos 
para que a variável C (consumo)  da equação Y (PIB) continue crescendo, porém 
de forma mais consciente e planejada.
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e felicidade. Rio de Janeiro, 2019
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Consumo Consciente

MARIA DA CONCEIÇÃO FAHEINA DE OLIVEIRA

 Os impactos ambientais aumentaram significativamente ao longo do 
tempo, principalmente devido aos padrões de produção e do consumo. 
Considerando a expectativa de sermos 9,6 bilhões de pessoas em 2050, seriam 
necessários o equivalente a quase três planetas para sustentar os estilos de vida 
atuais. Todos nós sabemos que os recursos naturais são finitos e o bem-estar da 
humanidade, a preservação do meio ambiente, bem como o funcionamento da 
economia dependem intrinsicamente da gestão mais responsável dos recursos 
naturais. Mas muitas pessoas vivem como se tudo fosse infinito.
 Em termos econômicos “Produção é a conversão de recursos naturais em 
produtos usáveis, que podem vir a ser bens ou serviços. A forma na qual essa 
produção acontece depende das tecnologias disponíveis. Os processos de 
produção também podem levar a resultados indesejados, tais como 
desperdícios”. 
 Para a ONU, a Produção e o Consumo Sustentáveis (PCS) consideram a 
promoção da eficiência energética e de recursos, bem como de uma 
infraestrutura sustentável, do acesso a serviços básicos, empregos verdes e 
decentes e de uma melhor qualidade de vida para todos. 
 Por isso um dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS 12) trata 
do “Consumo e produção responsáveis - assegurar padrões de produção e de 
consumo sustentáveis, que busca readequar os padrões de consumo e 
produção, ao levar em consideração a cadeia de valor dos produtos e serviços, 
conectando as preocupações ambientais e sociais com os processos 
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econômicos e os mercados, tanto do lado da oferta (produção) como da 
demanda (consumo)”.  Tendo em vista a característica transversal e mais ampla 
das ações que tratam da mudança dos padrões de consumo e produção, o ODS 
12 é considerado hoje como o mais importante viabilizador do alcance de 
muitos dos ODS. 
 Pelo lado da produção, isso significa a aplicação de práticas de produção 
mais limpas e eficientes resultantes de treinamento, inovação e mudança 
tecnológica de toda a cadeia produtiva.
 Estudos revelam que as demandas por produtos ou serviços mais 
sustentáveis estão aumentando no mundo todo, no Brasil não é diferente. Isto 
exige que as empresas estejam preparadas para lidar com essas novas 
necessidades nos negócios. 
 Um exemplo disso é um projeto de fomento à “ecoinovação” que visa 
promover o uso eficiente de recursos incentivando as micros e pequenas 
empresas (MPEs) a reduzir sua pegada ambiental em parceria com o SEBRAE. 
Diferentes materiais técnicos, cartilhas, sobre o tema foram adaptados à 
realidade das MPEs e disponibilizados nas páginas das duas instituições.   
 A Economia Circular e a Ecoinovação têm se mostrado como importantes 
metodologias de mudança do setor produtivo em prol da sustentabilidade. 
Observa-se, também que instituições financeiras têm procurado identificar e 
incentivar ações sustentáveis inovadoras em diferentes setores produtivos e para 
empresas de pequeno a grandes portes. 
 Pelo lado do consumo o aumento da renda leva tanto a uma mudança dos 
tipos de itens de consumo, como ao aumento do volume do que é consumido, 
gerando uma maior pressão sobre os recursos naturais, considerando que em 
todos os processos produtivos há uso de matérias-primas, liberação de energia 
e utilização do trabalho humano.
 O maior desafio para o Brasil seria garantir a inclusão da população de 
baixa renda no mercado e suas novas necessidades de consumo, considerando, 
ao mesmo tempo, que respeitem os novos padrões de consumo sustentável e a 
capacidade do meio ambiente de responder à crescente demanda. 
 Assim, o consumo envolve processos complexos que podem tanto 
beneficiar quanto prejudicar pessoas e suas comunidades quanto o meio 
ambiente. 
 Por tais motivos, um consumidor consciente, além de contribuir para a 
economia, contribui para que tenhamos uma sociedade mais justa e 
ambientalmente saudável, analisando os impactos do seu consumo, procurando 
fazer escolhas para minimizarem estes efeitos danosos, tais como:
 • Analisar a real necessidade de se consumir algo (é desejo – adiar, ou 
necessidade – não posso passar sem isto?);
 • Reduzir embalagens, procure levar sua própria sacola de compras;
 • Evitar o desperdício (consertar vazamentos, colocar no prato somente
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aquilo que irá comer, procurar se satisfazer com menos produtos);
 • Recusar o que não vai usar;
 • Reaproveitar ao máximo os alimentos e materiais. O SESC possui um guia 
de receitas fornecendo alternativas que diminuem o desperdício de alimentos, 
aproveitando cascas, talos e folhas.  Separe o óleo de cozinha usado, pois ele 
serve para fazer sabão ecológico. 1 litro de óleo pode contaminar 20.000 l de 
água;
 • Separar o lixo em recicláveis, lixo orgânico e lixo não reciclável. Assim 
você permite a reciclagem ajudando na geração de trabalho e reduzindo a 
degradação ambiental;
 • Valorizar as práticas de responsabilidade social das empresas em função 
de sua responsabilidade para com os funcionários e o meio ambiente, não 
olhando apenas para o preço e qualidade de seus produtos;
 • Valorizar os produtos produzidos pelos empreendimentos econômicos 
solidários de sua comunidade/bairro/cidade;
 • Não comprar produtos piratas ou contrabandeados

 Vale lembrar que os termos “consumo consciente”, “consumo sustentável”, 
“consumo saudável” e “consumo justo e solidário” são todos convergentes, 
variando apenas a ênfase, o contexto e objetivo no qual é aplicado, conforme a 
seguir:

Consumo Sustentável 
 Ênfase na sustentabilidade ambiental. É o que atende as necessidades da 
geração atual sem prejuízo paras as gerações futuras (filhos, netos, bisnetos...). É 
saber usar para nunca faltar (ex. água, energia, descarte lixo).
 É saber escolher optando por produtos ecologicamente corretos e 
socialmente justos (sem degradar o meio ambiente) e dar preferência a comprar 
junto aos grupos da economia solidária. Já o consumo saudável deriva do 
consumo sustentável sendo a ênfase a saúde da pessoa.
 
Consumo Consciente
 Ênfase no comportamento do consumidor. É o que fazemos de forma 
consciente, se preocupando com um mundo melhor, com os outros. Só 
comprar o que for necessário. Deve-se saber porque comprou algo e se 
preocupar com os impactos negativos do ato de consumir: para você mesmo, na 
sociedade, na natureza e na economia.

Consumo Justo e Solidário
 É o que fazemos de forma consciente, valorizando a forma organizativa e 
a origem da produção, a exemplo de produtos e serviços produzidos por grupos 
de mulheres, grupos de catadores, indígenas e quilombolas e outros 
empreendimentos da economia solidária. 
 Por fim, é preciso combater o Consumismo, que é o ato de comprar 
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produtos e serviços sem a real necessidade e sem consciência de seu impacto. 
Não é saudável para o nosso bolso e para a natureza. Isto poderá gerar 
superendividamento, desequilíbrio financeiro, conflitos familiares, stress, para as 
pessoas que possuem este hábito.
 Daí, porque o Consumo Consciente é um dos focos temáticos da 
Educação Financeira. As pessoas precisam saber como fazer o bom uso de sua 
receita, saber administrar o orçamento familiar, como criar hábito de poupança 
e investimentos.
 Ser um consumidor consciente é um grande desafio. O que precisamos é 
ter consciência do que se pode mudar, já gradativamente, em hábitos que são 
onerosos para a nossa vida, de outras pessoas e do planeta, de forma geral.
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